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Caracterizacão da microestrutura do compósito metal-metal Al/Cu produzido via metalurgia 
do pó. 
 

      

 

Resumo 

A busca por novos materiais nas áreas automotivas aeronáuticas e aeroespaciais é cada vez maior. Com intuito de 

melhora a performance, mas sem perdas nas propriedades essenciais. Pensando nessa situação voltada para área 

automotiva e aeroespacial, foi feito um estudo voltado para a metalurgia do pó com liga metal-metal, de Al e Cu, afim de 

se obter novos resultados e compará-los com outras ligas e rotas convencionais de manufatura. 
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Introdução 
Uma gama de mudanças no âmbito tecnológico vem 

acontecendo em função da necessidade de novos 

materiais a serem aplicados em projetos automotivos, 

aeroespacial e aeronáutico. Na área automotiva, por 

exemplo, o interesse em materiais cada vez mais leves 

com as necessidades requeridas é cada vez maior, uma 

vez que nessa situação há menor custo de material e 

menor gasto de combustível [3-4]. Dentro dessa indústria 

as ligas de alumínio e seus compósitos são muito 

utilizados e com objetivo de um estudo que não se 

encontra nas bibliografias de ligas metal-metal na 

metalurgia do pó, com a matriz de Al e reforço de Cu nas 

porcentagens de 2% e 4%, o mesmo foi feito com a 

finalidade de novas possíveis ligas para serem utilizadas 

e comparadas com outras já existentes, tanto de Al e Cu 

fundidos como de Al e outros reforços. 
 

Resultados e Discussão 
Os resultados parciais obtidos foram de um aumento na 
densificação de ambas as amostras examinadas. 
O aumento da densificação do verde para o sinterizado já 
era esperado, uma vez que os “espaços” entre os 
átomos diminuem e a amostra se torna “mais compacta”. 
Uma pressão de 239 MPa foi resultante da carga de 7,5 
toneladas aplicada na área 314 mm² das amostras. As 
mesmas foram colocadas no forno com fluxo de gás 
argônio, no qual a temperatura começou ambiente a 
25°C e subiu de 10ºC em 10ºC até 560 °C, 
permanecendo na mesma por 1 hora. Na Figura 1 
mostram-se as amostras serradas ao meio para análises 
transversal utilizando-se de MEV e também para difração 
de raio-x. 
 

 
Figura 1. Amostras e teor de pó de cobre. 

 
 

Tabela 1. Densificações do compactado à verde e 
sinterizado (g/cm³) 
 Cu 2% Cu 4% 

Densificação 
verde 

2,5977 2,7341 

Densificação 
sinterizada 

2,6603 2,9174 

 

 

Conclusões Preliminares 
Os comportamentos das amostras foram como o 
esperado até o momento, sendo necessário análises 
mais sistemáticas para conclusões mais consolidadas. 
No entanto, pode-se predizer que a densificação das 
amostras aumentou com o aumento do teor de Cu e com 
o tratamento de sinterização. Sabe-se que em alguns 
casos tratando-se estruturas cristalinas cúbicas pode 
haver efeito deletério da temperatura de sinterização com 
a densificação final (efeito Kirkendall). Contudo, nesse 
estudo, como parâmetros utilizados, esse efeito não foi 
pronunciado. Isso deve estar relacionado ao fato de que 
com a carga escolhida para compactação não gerou 
tensões muito elevadas ao ponto de que o alívio dessas 
tensões fosse “sentido/percebido” no tratamento de 
sinterização (560 °C) propiciando coalescência de novos 
“vazios”, e por consequência diminuindo a densificação. 
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